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RESUMO 

 
O controle de pragas agrícolas é uma prática que vêm sofrendo inovações 

constantemente. A utilização de extratos de plantas surge como uma alternativa de 

controle de pragas sendo recomendada principalmente na agricultura familiar, e em 

campos de produção principalmente na agricultura orgânica, por ser um produto de 

baixo custo, de fácil obtenção e de alta eficácia no combate de pragas. Os extratos das 

plantas de Mamoneira Ricinus communis e Coité Crescentia cujete L. são promissoras 

no controle natural de pragas, por terem em sua composição química substâncias tóxicas 

como a ricina, compostos fenólicos e flavonóides, respectivamente. Objetivou-se com 

esse trabalho avaliar o efeito dos extratos dessas plantas sobre a mortalidade do pulgão 

preto do feijoeiro Aphis craccivora (Hemiptera: Aphididae) em casa telada. Os extratos 

de mamona e coité causaram uma alta mortalidade sobre o pulgão preto do feijoeiro 

com taxas de 74,69% e 70,23%, respetivamente. Comparando-se a mortalidade do 

pulgão preto nos diferentes extratos por dia após a aplicação dos extratos verifica-se que 

o extrato de mamona apresentou maior mortalidade 84,86% no primeiro dia de 

avaliação e o coité no segundo dia com 81,3%. No entanto, não houve diferença entre os 

extratos vegetais durante os cinco dias de avaliação e os mesmos diferiram da 

testemunha em todo o período de avaliação, o que reforça a eficiência da utilização 

desses extratos no controle dessa praga, bem como e a necessidade de utilização de 

métodos de controle. Conclui-se que os extratos vegetais de Mamona e Coité são 

eficientes no controle de mortalidade do pulgão preto A. craccivora e contribuem no 

manejo dessa praga na agricultura familiar, cultivos orgânicos eagroecológicos. 

 

 
Palavras Chave: Pragas Agrícolas; Inseticidas Vegetais; Feijão de Corda. 



ABSTRACT 

 
Controlling agricultural pests is a practice that has been undergoing innovations 

constantly. The use of plant extracts appears as an alternative of pest control and is 

recommended mainly in family agriculture, and in fields of production mainly in 

organic agriculture, being a low cost product, easy to obtain and high effectiveness in 

pest control. The extracts of the plants of MamoneiraRicinuscommunisand 

CoitéCrescentiacujeteL. are promising in the natural control of pests, as they have toxic 

substances such as ricin, phenolic compounds and flavonoids, respectively. The 

objective of this work was to evaluate the effect of the extracts of these plants on the 

black aphid mortality of the common bean Aphis craccivora(Hemiptera: Aphididae). 

Mamona and Coité extracts caused a high mortality on black bean aphid with rates of 

74.69% and 70.23%, respectively. Comparing the black aphid mortality in the different 

extracts per day after the application of the extracts, it was verified that the Mamona 

extract had a higher mortality rate (84.86%) on the first day of evaluation and the 

second day had a coefficient of 81.3%. However, there was no difference between the 

plant extracts during the five days of evaluation and they differed from the control 

throughout the evaluation period, which reinforces the efficiency of the use of these 

extracts in the control of this pest, as well as the necessity of use of control methods. It 

is concluded that the plant extracts of Mamona and Coité are efficient in controlling the 

mortality of black aphid A. craccivoraand contribute to the management of this pest in 

family agriculture, organic and agroecologicalcrops. 

 

 

Key Words: Agricultural Pests; Plant Insecticides; String beans. 
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1. INTRODUÇÃO 

Inserido em sistemas agrícolas do novo mundo, o feijão de corda Vigna 

unguiculata, segundo (RAVEN et al., 2007) esta entre as quatorze espécies mais 

cultivadas no mundo, se tornando uma cultura de enorme destaque na economia 

nordestina e de importante significado social, por constitui o principal alimento protéico 

e energético do homem rural (TEÓFILO et al., 2001). 

Tendo como origem o continente Africano, possivelmente introduzido na 

América Latina no século XVI, pelos colonizadores (ANDRADE JUNIOR et al., 2002). 

No Brasil as primeiras cultivares de feijão Caupi foram introduzidas no estado da Bahia 

(FREIRE FILHO et al., 2005). Estando presente em cultivos nas comunidades rurais, as 

variedades de (Vigna unguiculataL.Walp.), conhecidas popularmente como “feijão de 

corda”, “macassar”, “caupi” e “sempre verde”. Os agricultores familiares plantam como 

forma de subsistência da própria família, comercializando o excedente da sua produção, 

diretamente ou por atravessadores, em feiras livres, o que dificulta a certificação de sua 

produção (SANTOS et al., 2010). Os grãos de feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) 

Walp.) possuem alto valor protéico e sua composição, sendo uma das principais fontes 

alimentares (AKANDE et al., 2007) o seu cultivo é principalmente efetivado nos países 

da Ásia e da África (FREIRE FILHO et al., 2005). 

Apesar do feijão Caupi, ser uma cultura de grande potencial econômico no Brasil 

e na região Nordeste vem conquistando cada vez mais, vastas áreas de cultivo devido o 

alto valor econômico e social que esta cultura têm, entretanto no decorrer do seu ciclo 

percalços causados por ataque de pragas e doenças, falta de manejo, tratos culturais 

escassos que implicam diretamente na sua produtividade. 

Um dos principais fatores da redução na produtividade da cultura é ocasionado 

por injúrias provenientes de ataques de insetos pragas, que são responsáveis por 

afetarem não só a produtividade, mas também o desenvolvimento fenológico da mesma 

no campo (AGELE et al., 2006; MORAES & BLEICHER, 2007; LAAMARI et al., 

2008; BERBERET et al.,2009). 

O acometimento ocasionado por insetos praga causa danos diretos na cultura por 

atacar diferentes partes da planta do feijoeiro, desde as suas folhas, raízes,inflorescência 

até os grãos, ocorrendo durante todo o ciclo da cultura causando um declínio na sua 

produtividade durante todo o ciclo. Por ser uma praga queocorre durante todo o ciclo 

fenológico da cultura do feijão Caupi, o pulgão pretoAphis 
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craccivora(Hemiptera: Aphididae), tem um elevado destaque, dentre as pragas de 

importância para a cultura, sendo necessário o seu controle, quando atinge o nível de 

dano econômico. (KITAJIMA et al., 2008; SILVA; BLEICHER, 2010; LIMA et al., 

2011; FREITAS et al., 2012). 

O controle de pragas é uma prática muito comum na agricultura, a qual 

geralmente é feita através da utilização do controle químico, utilizando-se agrotóxicos, 

por ser uma forma de controle rápida e com alta eficiência, mas o uso indiscriminado é 

responsável por diversos problemas tais como desequilíbrio da fauna e flora, no 

surgimento de super pragas, na contaminação do ser humano, além de criar uma 

dependência de aplicação submetendo o produtor a uma maior exposição há substâncias 

químicas. Se fazendo assim necessário o emprego de tecnologias que não agridam a 

natureza e nem o meio ambiente, surgindo como alternativa os extratos vegetais no 

controle de pragas, que através de substâncias químicas presente na composição de cada 

planta pode ter um caráter benéfico para se utilizar no controle de pragas agrícolas. 

(GALLO et al., 2002). 

A ricina é uma proteína altamente tóxica, presente nas sementes de Mamona 

(ALEXANDER et al., 2008), essa substância representa cerca de 2% do peso total de 

uma semente (COOK et al., 2006). Encontra-se em maior quantidade no endosperma 

das sementes, que é o local onde é sintetizada (ALEXANDER et al., 2008). 

As sementes de Mamona contêm ricina em sua composição, um alcalóide 

extremamente tóxico para animais e seres humanos. As sementes causam problemas 

gastro-intestinais e as folhas podem causar problemas neuro-musculares, quando 

consumidas. Os sintomas da intoxicação em animais geralmente aparecem apósalgumas 

horas ou poucos dias (SAVY FILHO,2005). 

(MARTINS & ALMEIDA, 2012) ao realizarem a análise do extrato da polpa do 

coité, observaram reações positivas para as seguintes classes de metabólitos 

secundários: ácidos orgânicos, açúcares redutores, saponinas espumíticas, alcalóides, 

fenóis e taninos. Os ácidos orgânicos agem como antinflamatórios e antiespasmódicos, 

as saponinas têm atividade antimicrobiana e espermicida, já os taninos têm ação 

bactericida efungicida. 

Foram realizadas análises fitoquímica da polpa do fruto do coité e encontraram, 
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além dos compostos mencionados anteriormente, os flavanóides, alcalóides, 

cardenolídeos e antraquinonas. (EJELONU et al., 2011). 

 

 
2. REFERENCIALTEÓRICO 

2.1 OrdemHemiptera 

 

O nome Hemiptera significa asas anteriores, que são metade mebranosa e metade 

do tipo coriácea (do grego hemi = metade pteron = asa). Constitui esta Ordem, os 

insetos como percevejos, barbeiros, baratas d’ água, cigarras, cigarrinhas, pulgões, 

cochonilhas e mosca-branca. São insetos hemimetábolos (Metamorfose incompleta-

ovo, ninfa e adulto), podendo ser terrestres, aquáticos ou semi-aquáticos (GALLO et 

al., 2002). 

A ordem Hemiptera se diferencia de outras, devido os insetos apresentarem 

aparelho bucal (picador-sugador), sendo formada por três subordens: Heteroptera, 

Sternorrhyncha e Auchenorryncha, A subordem Heteroptera apresenta espécies de 

interesse em diferentes setores da economia (Agricultura, saúde e etc.). No setor 

agrícola estas espécies são consideradas pragas e predadoras, tanto terrestres como 

aquáticas. Os danos causados as plantas ocorrem devido a sucção contínua da seiva e 

das deformações e lesões produzidas nas plantas, podendo ocorrer a inoculação de 

substâncias tóxicas (GALLO et al.,2002). 

 

 
2.2 Pulgão preto do feijoeiro Aphis craccivora (Hemiptera: Aphididae) 

 

Aphis craccivora (Hemiptera: Aphididae) é um inseto-praga amplamente 

encontrado em diferentes continentes (CAPINEIRA.,2001). Esta praga é um dos 

maiores fatores de impacto na produção do feijão caupi/ feijão de corda, Vigna 

unguiculata (L.) Walp., e de fava, Vicia faba L., principalmente em países do continente 

africano, como Argélia, Nigéria (AGELE et al., 2006; LAAMARI et al., 2008; 

BERBERET et al., 2009) e Egito ( SALMAN et al.,2007). 

No Brasil, a ocorrência desse afídeo é associada, além do feijão caupi 
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(MORAES & BLEICHER., 2007), a cultivos de alfafa, Medicago sativa L. 

(MENDES et al., 2000). Ocasionam danos diretos, através da sucção de fluídos do 

caule, de brotos terminais, flores e vagens (OFUYA, 1997), podem transmitir até 30 

tipos de viroses (BLACKMAN & EASTOP, 2007). A importância desse afídeo tanto no 

Brasil, em especial a região nordeste, quanto em países da África, está ligada aos danos 

em feijão caupi, cultura de importância econômica e social nesses diferentes locais 

(OFUYA 1997; MORAES & BLEICHER, 2007; BEZERRA et al.,2010). Com o passar 

do tempo o aumento da população de pulgões, deixa as plantas debilitadas por causa da 

quantidade de seiva retirada e de toxinas injetadas, além de causar danos diretos, ainda é 

responsável pela transmissão do Potyvírus, Cowpea Aphid-Borne Vírus (CpAMV), e do 

Blackeye Mosaic Vírus (BICpMV) largamente disseminado no estado do Ceará 

(KITAJIMA et al., 2008). 

A produtividade dessa cultura é comprometida quando este inseto se alimenta da 

seiva, absorve água e açucares, sendo posteriormente expelidos na forma de mela.  

O inseto inicia sua infestação, desde a emergência das plântulas, á medida que a 

planta se desenvolve, pode ocorrer infestação de flores e vagens (BERBERET et al., 

2009). A ação de sucção da seiva causada pelos pulgões provoca o encarquilhamento 

das folhas e deformação dos brotos (SILVA et al.,2005). 

 

 
2.3 Extratos vegetais no controle de pragas agrícolas 

 

Na busca de novas alternativas de controle menos agressivas, tem-se verificado 

que muitos dos extratos de plantas apresentam propriedades antifúngicas, sendo 

utilizados com sucesso no controle de fungos fitopatogênicos (JAMAL et al., 2008; 

SILVA et al., 2009). 

Extratos naturais de plantas estão sendo cada vez mais pesquisados, e em grande 

parte dos testes, já com efeito comprovado, para o controle de pragas (GONÇALVES & 

BLEICHER., 2006). A atividade inseticida de extratos de plantas pode ser manifestada 

através de diversas características tais como: mortalidade direta, repelência, esterilidade, 

interferência no desenvolvimento e modificação no comportamento dos artrópodes 

(SILVA et al., 2010). 
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Plantas com propriedades inseticidas em sua composição têm sido amplamente 

utilizadas na forma de extratos e óleos, como uma nova alternativa de controle da praga 

agrícola, Caruncho Callosobruchus maculatus, principalmente por produtores de feijão 

caupi da América Latina, África e Ásia (OLIVEIRA et al., 1999). 

Segundo QUARLES., 1992, extratos vegetais, apresentam algumas vantagens 

sobre os Agrotóxicos, tais como: novos compostos que as pragas ainda não são capazes 

de inativar, menos tóxicos do que compostos químicos, biodegradação rápida e 

múltiplos modos de ação, tornando possível um amplo espectro de uso enquanto retêm 

uma ação seletiva dentro de cada classe depraga. 

Devido à sua baixa toxicidade para o homem e animais, e sua eficiência contra 

várias espécies de inseto-praga, cada vez mais mostra que o controle de inseto praga, 

através de produtos naturais oriundos de plantas, surge como uma alternativa para os 

programas de Manejo Integrado de Pragas. Por serem produtos naturais, é comum 

considerar que os extratos vegetais, são seguros para a utilização humana e animal, por 

este motivo vem se tornando cada vez mais freqüente o seu uso nos campos agrícolas. 

(BENVENGA et al., 2006). 

Inúmeras são as pesquisas sobre o potencial fitoinseticida de algumas plantas 

nativas Juazeiro, Neem, Cebolinha etc. A mamona, Ricinus communis, demonstrou ser 

eficiente no combate a formigas cortadeiras em testes feitos por HEBLING., 1996. 

Não se tem estudos no controle de pragas agrícola com a cultura do CoitéC. 

Cujete L., as pesquisas encontradas são voltadas para cicatrização de ferimentos 

humanos e de animais. Mas devido conhecer sobre suas características tóxicas se deu a 

iniciativa de se testar esse extrato vegetal. Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar 

os efeitos de extratos da Mamona e de Coité no controle do pulgão preto que afeta a 

produtividade do Feijão Caupi CV. Paulistinha cultivado no Semiárido Brasileiro. 

 

 
3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental de Entomologia agrícola, da 

Unidade Acadêmica de Serra Talhada, da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

localizada no município de Serra Talhada-PE, segundo Köppen e Geiger a classificação 

do clima é Aw, com latitude: 07º 59’ 31” e longitude: 38º 17’ 54” W. Para a condução 
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do experimento foi utilizado o feijão caupi da variedade “Paulistinha” por ser a mais 

difundida entre os produtores rurais da região. 

O experimento foi realizado em viveiro telado, utilizando vasos com 

capacidades para 5L, contendo solo e esterco bovino na proporção de 3:1. 

Posteriormente foram distribuídas três sementes por vasos. Após a emergência das 

plantas foi feito o desbaste, deixando apenas uma planta por vaso para a condução do 

experimento. Previamente foi acompanhada a infestação do pulgão preto nos feijoeiros 

para que se possa ter uma criação massal em campo, após o estabelecimento das plantas 

nos vasos, a infestação do pulgão preto nos feijoeiros foi feita manualmente nosvasos. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com três tratamentos. 

Compuseram os tratamentos: a Testemunha, Extrato de Mamona e Extrato de Coité, 

onde cada tratamento teve cinco parcelas, cada parcela com cinco vazos que foram 

avaliados diariamente, durante cinco dias para cada tratamento, totalizando 75 unidades 

experimentais. 

 
3.1 Implantação do projeto 

Na primeira etapa foi realizado o semeio de três sementes por vaso, 

posteriormente se realizou o desbaste das plantas deixando apenas uma planta por vaso 

para a condução do experimento (Figura 1A e B). 

 

 

 

(A) 

 

(B) 

FIGURA 1: Semeio das sementes e plantas apos desbaste. 
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3.2 Infestação das plantas com pulgões 

 

A infestação das plantas de feijoeiro, nos vasos, foi realizado com insetos provenientes da 

criação massal em plantas de feijão cultivados em condições de campo. Após 20 dias de emergência 

do feijoeiro dos vasos, essas plantas foram infestadas com pulgões preto A. craccivora(Figura 2). Para 

infestação colocou-se uma folha do campo infestada por pulgões sobre as plantas de feijão dos vasos, 

por um periodo de 24 horas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

3.3 Preparação dos extratos vegetais 

Para o preparo da calda de coité na proporção de 10% (Peso/Volume) 

foi utlizado 100g de folhas de Coité para 1,0 litro de água, as folhas foram 

submetidas ao processo de trituração em um liquidificador industrial e depois 

coado em pano de algodão e adicionado 1% de detergente neutro a mistura 

(Figura 3). 

.

 

 
 

FIGURA 2: Infestação do pulgão do preto. 
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 FIGURA 3: Preparo do extrato de coité.  

 

 

 

3.4 Preparo do extrato de sementes de mamona 

Para a realização do extrato de sementes de mamona foi empregada uma proporção 

de 10% (Peso/Volume) (SILVA., 2015). Se utilizou 100g de sementes de Mamona R. 

communis as sementes foram submetidas a um processo de lavagem em água corrente 

para a retirada de impurezas, posteriormente, trituradas em um liquidificador industrial 

com 1 litros de água. Foi feita a coação em pano de algodão para retirada de pequenas 

partículas que não tenham sido trituradas no processo, sendo adicionada a mistura 1% 

de detergente neutro para uma melhor aderência do extrato a planta (Figura 4)

 

(A) 

 

(B) 

 

(C) (D) 

 

FIGURA 4: Preparo do extrato de sementes de mamona. 
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3.5 Aplicação das caldas e isolamentos das plantas 

A aplicação dos extratos foi realizada com um pulverizador manual em 

momento de baixa ventilação e horário ameno, posteriormente se utilizou sacos de 

organza para realizar o isolamento das plantas (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

3.6 Contagem e avaliação de mortalidade 

Para avaliação da mortalidade dos pulgões foi feita a contagem dos indivíduos 

mortos e vivos, em laboratório com auxílio de um microscópio estereoscópico (lupa), 

durante cinco dias após a aplicação dos extratos (Figura 6), sendo calculada a 

percentagem de mortalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

(A) 

 

(B) 

 

(C) 

 

(D) 

FIGURA5:Aplicação das caldas e isolamentos das plantas. 

 

(A) 

 

(B) 

FIGURA 6:Contagem e avaliação de mortalidade. 
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Para avaliação do efeito dos extratos, sobre o pulgão preto avaliou-se a 

porcentagem de mortalidade através da fórmula: NIM x 100/NIT. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Para determinação do tempo de maior mortalidade dos insetos, os dados 

foram submetidos à análise de regressão para cada tratamento. Sendo feito a primeira 

leitura após 24 horas da aplicação dos extratos e da testemunha, e assim 

respectivamente durante cinco dias. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos de mamona e coité causaram uma alta mortalidade sobre o pulgão 

preto do feijoeiro Aphis craccivora, com mortalidade de 74,69% e 70,23%, 

respetivamente, sendo semelhantes estatisticamente e diferindo, ambos, da testemunha 

(Tabela 1). 

 
Tabela 1. Efeito de extratos vegetais sobre a mortalidade do pulgão preto do feijoeiro 

Aphis craccivora. 

 

Tratamento Mortalidade*
 

(média ± erro padrão) 

 

Mamona 74,69 ± 2,37 A 

Coité 70,23 ± 3,42 A 

Água 2,15 ± 0,56 B 
Coeficiente de Variação (%) 24,74  

*Médias seguidas de letras diferentes, diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade 

 

Segundo Klocke (1987) medidas de controle que causem menor impacto 

ambiental são de primordial importância, o que vem estimulando o ressurgimento do 

uso de plantas inseticidas como promissora ferramenta para controle de insetos. Estas 

plantas, têm em sua composição a presença de substâncias de caráter inseticida o que 

comprovam o seu alto potencial de controle do pulgão preto. A testemunha (Água) 

apresentou uma baixa mortalidade, o que demonstra a alta capacidade de adaptação 

dessa praga em se manter presente no campo causando danos a cultura. Fazendo assim 

necessário a adoção de métodos decontroles. 

A curva de mortalidade obtida durante o período de avaliações, mostra que os 

extratos de Mamona e Coité mantiveram uma mortalidade alta em todo o período. Por 

outro lado, a mortalidade verificada na testemunha se manteve com um baixo índice 

(Figura 7). 

Isso demonstra o potencial de utilização desses extratos no controle do pulgão 

preto A. craccivora, o que serve de uma nova ferramenta a se utilizar no meio agrícola, 

devido ao seu comportamento de controle durante diversos dias, reduzindo assim o 

nível populacional da praga o que permitirá o restabelecimento da cultura nocampo. 
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FIGURA 7: Curva de mortalidade do pulgão preto do feijoeiro Aphis craccivora 

(Hemiptera: Aphididae) em plantas tratadas com extratos de mamona e coité em 

diferentes intervalos de tempo. 

 

 
A baixa mortalidade encontrada na Testemunha (Água) indica a importância da 

utilização de alguma forma de controle contra o pulgão preto. Dessa forma os pesticidas 

naturais podem ser usados como praguicidas para controle de insetos pragas, doenças, 

nematóides, plantas daninhas, e que esses compostos podem ser explorados diretamente 

ou indiretamente (ARNASON et al., 1990; BELL et al., 1990). Esses mesmo autores 

ainda constataram que os efeitos dos inseticidas botânicos sobre os insetos são variáveis 

podendo ser tóxico, repelente, causar esterilidade, modificar o comportamento, o 

desenvolvimento ou reduzir a alimentação. O efeito de fitoinseticidas no controle de 

pragas agrícolas é uma ótima alternativa, principalmente quando as culturas são 

monitoradas regularmente e em pequenas populações de insetos (ROEL, 2001). 

Comparando-se a mortalidade o pulgão preto nos diferentes extratos por dia após 

a aplicação dos extratos verifica-se que o extrato de mamona apresentou maior 

mortalidade 84,86% no primeiro dia de avaliação e o coité no segundo dia com 81,3%. 

No entanto, não houve diferença entre os extratos vegetais durante os cinco dias de 

avaliação e os mesmos diferiram da testemunha em todo o período de avaliação (Figura 

8), o que vêm a reforçar a eficiência da utilização dos extratos vegetais no controle do 

pulgão preto e a necessidade de utilização de métodos de controle. 
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FIGURA 8: Mortalidade (%) do pulgão preto do feijoeiro Aphis craccivora 

(Hemiptera: Aphididae) em plantas tratadas com extratos de mamona e coité em 

diferentes intervalos detempo. 

 

 
Este método de avaliação diária mostra a uniformidade do extrato de mamona 

que se manteve regular no decorrer dos dias com baixos níveis de oscilação, mostrando 

uma maior estabilidade de controle de mortalidade quando comparado ao extrato de 

coité, tendo o efeito das suas substâncias uma reação mais agressiva perante a praga. 

Esses resultados corroboram com os encontrados por RODRÍGUEZ (1995) e 

ROEL (2001) onde os extratos naturais em contato com a praga alvo podem causar 

efeitos subletais como inibindo algumas das funções vitais, tais como reprodução, 

alimentação, crescimento, sempre na dependência da concentração utilizada antes de 

provocar mortalidade. No entanto, o extrato de mamona que se mostrou mais tóxico 

causando maior mortalidade no primeiro dia após a aplicação. 
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CONCLUSÃO 

Com base nos resultados encontrados nesse trabalho conclui-se que, os extratos 

vegetais de Mamona e Coité são eficientes no controle de mortalidade do pulgão preto 

A. craccivora. 

 

Para uma maior eficiência desses extratos vegetais, recomendam-se estudos 

mais aprimorados que envolvam diferentes concentrações dos extratos, afim de 

determinar uma proporção mais adequada, que permita uma maior eficiência e controle 

desse inseto, o que irá acarretar na redução do uso de inseticidas sintéticos para os 

produtores, resultados assim na diminuição dos impactos ambientais e custos de 

produção.
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